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INTRODUÇÃO

A Leishmaniose Visceral (LV), causada pela Leish-
mania infantum (=L. chagasi), é transmitida ao ho-
mem e outros mamı́feros nas Américas por insetos fle-
botomı́neos do complexo Lutzomya longipalpis. No
Brasil, até recentemente a região Sul era a única área in-
dene. No entanto, os recentes casos de infecção canina
em RS e SC, confirmam a expansão geográfica desta
zoonose. O Canto dos Araçás (Florianópolis/SC) re-
gistrou os primeiros casos autóctones de Leishmaniose
Visceral Canina (LVC) em julho de 2010. O local era
composto por residências cercadas por áreas de Mata
Atlântica e com presença de animais silvestres. Por
tratar - se de um parasito multi - hospedeiro, a pos-
sibilidade do estabelecimento de um ciclo silvestre de
transmissão de L. infantum deveria ser considerada e,
neste caso, medidas direcionadas apenas aos cães se-
riam insuficientes para controlar a parasitose.

OBJETIVOS

Levantar a mastofauna presente, diagnosticar a in-
fecção por L. infantum e discutir o envolvimento de
espécies silvestres que possam estabelecer um ciclo sil-
vestre de transmissão ao se expor em áreas com cães

infectados.

MATERIAL E MÉTODOS

Em setembro de 2010, pequenos mamı́feros foram cap-
turados com armadilhas do tipo “livetrap” dos modelos
Tomahawk ou Sherman utilizando um esforço de cap-
tura de 1000 armadilhas - noite, dispostas em 10 tran-
sectos lineares. O diagnóstico da infecção foi realizado
por métodos parasitológicos e sorológicos.

RESULTADOS

Foram capturados 38 espécimens: Rodentia: Akodon
montensis (n=14), Euryoryzomys russatus (n=13),
Oligoryzomys nigripes (n=3) e Sooretamys angouya
(n=1); Marsupialia: Didelphis aurita (n=4) e Micou-
reus demerarae (n=3). Os resultados dos testes di-
agnósticos mostraram que naquele momento não havia
um ciclo de transmissão de L. infantum estabelecido
na fauna silvestre. A. montensis e E. russatus foram
os pequenos mamı́feros mais abundantes da área (68%
das capturas) e podem atuar como reservatórios do pa-
rasito. Neste sentido, diferentes espécies de Akodon já
foram encontradas infectadas por ao menos 3 diferen-
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tes espécies de Leishmania (ASHFORD, 1996; ROTU-
REAU, 2006), enquanto Oryzomys sp. (grupo de onde
derivou o recém - renomeado Euryoryzomys) já foram
encontrados infectados por 2 diferentes espécies do pa-
rasito (KERR et al., . 2006; CHABLE - SANTOS et
al., , 1995). Além de sua elevada abundância relativa
(essencial para que possa atuar como reservatório), es-
tas espécies possuem alta fertilidade, o que resulta sem-
pre em elevada quantidade de indiv́ıduos suscept́ıveis
a cada estação reprodutiva. Além disso, são encon-
trados próximos a plantações em áreas peridomésticas,
onde podem se expor ao ciclo de transmissão mantido
entre os cães. As duas espécies de marsupiais cole-
tadas já foram encontrados infectados por Leishma-
nia sp. em outras áreas: D. aurita no munićıpio de
Bauru/SP (SANTIAGO et al., . 2007) e M. demera-
rae na Colômbia (ALEXANDER et al., . 1998). Os
D. aurita são nômades e possuem uma ampla área de
vida, especialmente os machos, freqüentando diferentes
extratos florestais, o que facilita a dispersão de parasi-
tos. Os M. demerarae são essencialmente arboŕıcolas,
vivem em ńıveis superiores das florestas, mas eventu-
almente podem circular por ambientes terrestres. Am-
bos são encontrados também em áreas peridomiciliares,
onde podem se infectar e, através de seu deslocamento,
contribuir para o estabelecimento do parasito em outras
áreas. Além disso, os cães da área frequentam áreas de
mata (alguns para caça), onde aqueles infectados po-
dem se expor a espécies silvestres de flebotomı́neos e
favorecer, no próprio ambiente silvestre, o estabeleci-
mento de novos ciclos de transmissão.

CONCLUSÃO

Apesar de no momento do estudo não termos obser-
vado a infecção por L. infantum em nenhum mamı́fero
silvestre, o comportamento dos cães e a ecologia e bi-

ologia dos mamı́feros silvestres presentes na área, mos-
tram que o risco deste estabelecimento é real. A pre-
sença de potenciais reservatórios silvestres do parasito
sobrepondo - se em área com cães infectados e espécies
vetoras apontam para a importância da manutenção da
vigilância na fauna silvestre da área até que a infecção
canina esteja controlada.
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